
Os aerogeradores vêm ganhando cada vez mais visibilidade, devido aos grandes efeitos
climáticos que vem provocando secas em grande parte do Brasil, e assim a escassez de
água, resultando em grandes impactos na rede energética brasileira. O uso de
aerogeradores é datado, no oriente, a partir de 1700 a.c, onde eram usados verticalmente
com uso para a moagem de grãos. Posteriormente, os aerogeradores ganharam maiores
dimensões e o eixo passou a ficar na direção horizontal, o que permitiu a redução do
espaço ocupado, e sua aplicação englobou a moagem de grão e o bombeamento de água.
O grande número de investimentos e pesquisas em aerogeradores começaram durante a
primeira guerra, até por volta de 1960, onde eles sofreram uma grande mudança no design
e na forma de uso, isto é, para a produção de energia elétrica, porém devido ao alto custo e
baixo rendimento da energia eólica, dá época, o petróleo e o carvão, ainda se destacaram
para a produção de energia. No entanto nos anos de 1973 - 1976 o mundo sofreu com a
primeira crise do petróleo, refletidos nos elevados valores, o que fizeram os pesquisadores
a repensar na ideia do uso da energia eólica. Atualmente os aerogeradores são vistos em
locais com ventos fortes, no Brasil, há grandes usinas eólicas na região Nordeste e Sul, tipo
onshore. O presente trabalho apresenta o estado da arte sobre energia eólica, sendo a
parte inicial do projeto de pesquisa "Desenvolvimento de Processos Numérico de Alta
Ordem de Convergência e Experimentais de Baixo Custo para o Estudo do Escoamento de
Ventos sobre Terrenos: Estimativa do Potencial Eólico". Agradecimentos ao Ministério da
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